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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Objetivo: Avaliar a frequência do 
número de óbitos por lesões autoprovocadas 
voluntariamente no Brasil, nos anos de 2012 e 
2017. Métodos: estudo ecológico descritivo, de 
série temporal, cujos dados foram obtidos por 
meio de consulta à base de dados do Sistema 
de Informações sobre Mortalidade do SUS 
(SIM/SUS). Os dados foram sistematizados por 
faixa etária, raça, sexo, escolaridade e estado 
civil. Calculou-se as taxas de mortalidade 
por região. Resultados: 22.816 óbitos foram 
registrados no período, com um aumento 
de 21% no número de casos e a taxa de 
mortalidade passando de 5 óbitos/100.000 
habitantes para 6 óbitos/100.000 habitantes. Os 
homens foram os mais acometidos com cerca 
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de 79%. Houve aumento no número de óbitos em todas as raças. Indivíduos entre 20-
49 anos representaram 60% dos casos e idosos 17%. Enforcamento, estrangulamento 
e sufocamento representaram 67% dos casos. Conclusão: No período analisado, 
houve aumento no número de óbitos por lesões autoprovocadas voluntariamente no 
Brasil, sendo os homens mais acometidos principalmente na faixa etária de 20 a 49 
anos, com os idosos sendo o segundo grupo mais acometido. Nesse contexto, nota-
se a necessidade de realização de novos estudos, com metodologias mais robustas, 
objetivando testar as hipóteses e verificar os resultados aqui apresentados. Dessa 
forma, podendo contribuir na formulação de políticas públicas voltadas para esse 
importante problema social, na tentativa de diminuir os casos no país.
PALAVRAS-CHAVE: Suicídio; Psiquiatria; Epidemiologia.

OVERVIEW OF DEATH IN VOLUNTARY SELF-PROCEDURE INJURIES IN BRAZIL 
IN 2012 AND 2017: A TIME SERIES ECOLOGICAL STUDY

ABSTRACT: Objective: To evaluate the frequency and variation in the number of 
deaths from self-harm caused voluntarily in Brazil, in 2012 and 2017. Methods: a 
descriptive ecological study of time series, whose data were obtained by consulting the 
database of the SUS Hospital Morbidity Information System (SIH / SUS). Data were 
systematized by age, race, gender, education and marital status. Mortality rates by 
region were calculated. Results: 22,816 deaths were registered in the period, with a 
21% increase in the number of cases and the mortality rate rising from 5 deaths / 100,000 
inhabitants for 6 deaths / 100,000 inhabitants. Men were the most affected with about 
79%. There was an increase in the number of deaths in all races. Individuals aged 20-
49 years accounted for 60% of the cases and elderly 17%. Hanging, strangulation and 
suffocation accounted for 67% of cases. Conclusion: In the period analyzed, there 
was an increase in the number of deaths from self-harm caused voluntarily in Brazil, 
with the most affected men mainly in the age group of 20 to 49 years, with the elderly 
representing a significant portion. In this context, it is noted the need for further studies, 
with more robust methodologies, aiming at investigating the hypotheses and results 
presented here. Thus, it can contribute to the formulation of public policies aimed at this 
important social problem, in an attempt to reduce cases in the country.
KEYWORDS: Suicide; Psychiatry; Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO

A lesão autoprovocada é a violência infligida a si mesmo, podendo ser subdividida 
em suicídio e em autoagressão, o qual compreende atos de automutilação, incluindo 
desde as formas mais leves, como cortes, arranhaduras e mordidas até as mais 
graves, como amputação de membros (BAHIA et al, 2017). 

A Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados 
à Saúde (CID-10) conceitua como autoprovocadas, as lesões e os envenenamentos 
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intencionalmente feitos pela própria pessoa a si mesma e as tentativas de suicídio 
(BAHIA et al, 2017). A autolesão não suicida aparece como uma dimensão diagnóstica 
independente, tendo sido posta na sessão III, na categoria dos transtornos que 
necessitam de mais pesquisas e revisão dos seus critérios diagnósticos, sendo os 
conjuntos de critérios propostos não destinados ao uso clínico, na quinta versão do 
Manual Estatístico e Diagnóstico de Transtornos Mentais – DSM-5 (FONSECA et al, 
2018).

Segundo Pinto et al (2017) dentre as lesões autoprovocadas, o suicídio se 
configura como um grave problemas de saúde pública, pois, segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), em 2012, estima-se que ocorreram 804.000 óbitos por 
suicídio por todo o mundo. Em concordância, a OPAS, em 2018, trouxe que cerca 
de 800 mil pessoas morrem por suicídio todos os anos, sendo a segunda principal 
causa de morte em jovens entre 15 e 29 anos e que 79% dos suicídios no mundo 
ocorrem em países de baixa e média renda (PINTO, 2017).

Sendo assim, conceitua-se suicídio como um ato deliberado executado pelo 
próprio indivíduo com a intenção de morte de forma proposital e consciente, utilizando 
meios letais para tal ação, ou seja, uma morte intencional auto infligida. Associando a 
isso temos o comportamento suicida onde existem pensamentos, planos e a tentativa 
de suicídio, respectivamente, sendo esse fenômeno presente em todas as culturas. 
O suicídio configura-se como uma urgência médica devido ao poder de acarretar ao 
indivíduo graves lesões incapacitantes podendo chegar ao extremo com a sua morte 
(ABP, 2014).

Os índices de suicídios fatais estão distribuídos desigualmente no mundo 
configurando o Brasil o oitavo país em casos de suicídios entre os estados membros 
da OMS, com média de 24 suicídios/dia, visto que sexo, idade, cultura e etnia têm 
implicações importantes na epidemiologia do suicídio (BAHIA et al, 2017). Em 
aquiescência, Pinto et al (2017) traz que, entre as regiões brasileiras, a mortalidade 
por suicídio comporta-se de forma distinta, tendo em vista que diversos fatores de 
risco influenciam diretamente aumentando a vulnerabilidade ao suicídio, como os 
fatores socioculturais, econômicos, psicológicos e biológicos. Podendo ainda a 
mortalidade ser maior devido a subnotificação motivado pelo estigma social existente 
no suicido, tendo assim grande omissão de casos (MACHADO E SANTOS, 2015).

Desta forma, o presente artigo tem como objetivo contribuir para uma melhor 
compreensão do panorama atual no Brasil sobre autolesão, conhecendo as 
particularidades dos potenciais fatores de risco, assim, podendo auxiliar nas ações 
de promoção e prevenção da saúde.
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2 | 	MÉTODOS

Trata-se de um estudo ecológico misto descritivo, de série temporal, cujos dados 
foram obtidos por meio de consulta à base de dados do Sistema de Informações sobre 
Mortalidade do SUS (SIM/SUS), disponibilizados pelo Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS), no endereço eletrônico (www.saude.bahia.
gov.br/suvisa), que foi acessado em 22/08/2019.

A população do estudo foi constituída pelo número de óbitos notificados por 
Lesões Autoprovocadas Voluntariamente (Lista de Morbidades – CID 10) por região 
no período de 2012 e 2017. 

Os dados foram sistematizados por faixa etária, raça, sexo, escolaridade e 
estado civil. A partir deles, foi realizada uma análise epidemiológica. Além disso, foram 
descritas as proporções do meio utilizado para autoprovocar a lesão e realizada a 
distribuição espacial das taxas de mortalidade por lesões autoprovocadas, calculadas 
a partir da fórmula (N de óbitos/ N de habitantes) *1000, bem como calculada também 
a variação das taxas nos anos de 2012 e 2017. Essa variação, entre 2012 e 2017, foi 
estimada subtraindo-se os valores das taxas. 

Como denominadores para o cálculo das taxas de mortalidade utilizou-se as 
somas das estimativas populacionais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) e da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) nos anos de 2012 
e 2017. Os resultados obtidos foram apresentados na forma de mapas e tabelas 
comparativas formuladas no Microsoft Excel 2013® e TabNet.

3 | 	RESULTADOS

Nas figuras 1 e 2 tem-se o número de dados referentes ao número de óbitos 
por Lesões Autoprovocadas notificados nos anos de 2012 e 2017, por região. 
No primeiro ano, houveram 10.321 casos, com a região Sudeste apresentando 
o maior número (4.002; 39%), seguido pela região Sul (2.357; 23%) e Nordeste 
(2.336; 23%). Quando calculadas as taxas de mortalidade por região, tem-se que a 
região Sul apresenta a maior (8 óbitos/100.000 hab.), seguido pelo Centro-Oeste (6 
óbitos/100.000 hab.) e Sudeste (5 óbitos/100.000 hab.). Já quando avaliado o ano 
de 2017, houveram 12.495 casos, com o maior número de óbitos também ocorrendo 
na região Sudeste e a taxa de mortalidade por região foi maior também no Sul (9 
óbitos/100.000 hab.), seguido pelo Centro-Oeste (7 óbitos/10.000 hab.) e Nordeste 
e Sudeste, ambos com 5 óbitos/100.000 hab. No período houve aumento de 21% no 
número de óbitos (Figura 3) e a taxa de mortalidade passou de 5 óbitos/100.000 hab. 
para 6 óbitos/100.000 hab. 

Além disso, foram calculadas as taxas de aumento do número de óbitos por 
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região, comparando os anos de 2012 e 2017. O Nordeste apresentou a maior taxa, 
correspondendo a 27,6%, seguida pelo Sul (21,4%), Sudeste (15,8%), Norte (20,1%) 
e Centro-Oeste (20,3%).

Figura 1: Óbitos por Lesões Autoprovocadas Voluntariamente, segundo região, 2012

Figura 2: Óbitos por Lesões Autoprovocadas Voluntariamente, segundo região, 2017



Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 2 Capítulo 18 191

Figura 3: Número de Óbitos por Lesões Autoprovocadas Voluntariamente no Brasil, 2012-2017

Ao avaliar-se o sexo, os homens tiveram maior número de casos em ambos 
os anos, representando 78% e 79%, respectivamente. Com relação ao grau de 
escolaridade, a partir de 4 anos, representou 56%, tendo essa variável grande 
subnotificação, representando 24%. Houve aumento do número de óbitos em todas 
as raças, brancos (21%), pretos e pardos (27%), amarelos (37%) e indígenas (66%). 
Observou-se também, nesta última, uma redução na quantidade de subnotificação, 
a qual correspondeu a 57%. Com relação ao estado civil, percebeu-se que houve 
aumento em todas as categorias. 

A respeito do meio de autoprovocar lesões, enforcamento, estrangulamento e 
sufocamento (CID X70) representaram 67% (15.377) dos casos, arma de fogo (CID 
X74) 7% (1.287) e outros meios o restante dos casos (Figura 4). Com relação a 
faixa etária, tem-se que 20-49 anos correspondeu a aproximadamente 60% e idosos 
maiores de 60 anos, 17% (Figura 5).

Figura 4: Óbitos por Lesões Autoprovocadas Voluntariamente, segundo meio de autoprovocar 
lesões, 2012-2017
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Figura 5: Óbitos por Lesões Autoprovocadas Voluntariamente, segundo faixa etária, 2012-1017

4 | 	DISCUSSÃO

No período analisado observou-se que houve aumento tanto no número de 
óbitos por lesões autoprovocadas voluntariamente, como na taxa de prevalência, 
com a região Sul, nesta última, apresentando os maiores valores. Estrangulamento, 
enforcamento e sufocamento foi o principal meio utilizado para provocar lesões, 
indivíduos com faixa etária de 20 a 49 anos, homens e possuir escolaridade maior 
que 4 anos representaram as parcelas mais acometidas. Ao analisar-se raça e 
estado civil viu-se que não houve expressividade estatística entre os grupos nessas 
categorias.

4.1 Taxa de Mortalidade

Por meio de nossa análise foi observado nos anos de 2012 e 2017 números 
de óbitos de 10.321 e 12.495, respectivamente, trazendo um aumento da taxa de 
mortalidade de 5 para 6 óbitos para cada 100.000 habitantes nos anos estudados. 
Essa epidemiologia entra em consonância com os dados trazidos por Machado e 
Santos (2015), onde afirmam que o suicídio é a terceira causa de óbito por fatores 
externos identificados: homicídio (36,4%), acidentes de trânsito (29,3%) e suicídio 
(6,8%), sabendo-se ainda que essa porcentagem pode ser maior tendo em vista 
os casos de subnotificação, que decorre, também, devido ao estigma social que 
favorece a omissão de casos. Ainda em consonância com os dados encontrados na 
pesquisa, tem-se que o suicídio, quando comparados os anos de 2000 e 2012, teve 
um aumento de 33% sob o valor total de 7.726 do ano de 2012, o que se sobrepôs 
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ao aumento populacional entre esses anos, que foi de 11,1%, bem como afirma o 
Ministério da Mulher, da Família e dos Direito Humanos (2019).

4.2 Meios de Autoprovocar Lesões

No Brasil, durante o período de 2012-2017, o principal método utilizado para 
autoprovocar lesões foi o enforcamento, estrangulamento e sufocamento (CID X70), 
representando um total de 67% dos casos durante esses anos, sendo seguido 
por arma de fogo (CID X74) com apenas 7%, não tendo distinção por gênero. Os 
dados dessa pesquisa entraram em concordância com o estudo de Batista, Araujo, 
Figueiredo (2016), o qual traz o perfil epidemiológico com dados similares aos 
encontrados nesta pesquisa.

Já no estudo de Vidal, Gontijo e Lima (2013), houve diferença do meio de 
provocar lesões segundo o sexo, com os homens utilizando métodos de maior grau 
de letalidade, como enforcamento, estrangulamento e sufocação, armas de fogo e 
precipitação de lugares elevados, enquanto as mulheres fizeram mais uso abusivo 
de medicamentos/drogas e outras substâncias tóxicas como meios para o suicídio. 
Essa diferença entre os gêneros foi atribuída segundo Machado e Santos (2015), à 
maior agressividade entre os homens, assim como maior intenção de morrer e o uso 
de meios mais letais.

4.3 Sexo

Foi possível observar em um Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde, 
intitulado de “Suicídio. Saber, agir e prevenir.”, publicado no ano de 2017, que no 
período de 2011 a 2015, foram registrados 55.649 óbitos por suicídio no Brasil com 
uma taxa geral de 5,5/100.000 habitantes, além de que o risco de suicídio no sexo 
masculino foi de 8,7/100.000 habitantes, sendo aproximadamente quatro vezes maior 
que o feminino (2,4/100.000 habitantes). Ainda nesse estudo tem-se que, entre 2011 
e 2016, observou-se aumento dos casos notificados de lesão autoprovocada nos 
sexos feminino e masculino de 209,5% e 194,7%, respectivamente. Diante disso, é 
possível observar a concordância com os dados obtidos este estudo, onde mostra 
que os homens tiveram maior número de casos em ambos os anos, representando 
78% e 79%, respectivamente.

4.4 Região

Para D’EÇA JÚNIOR et al (2019), assim como no presente estudo, há uma 
tendência crescente de óbitos por suicídio nas regiões Nordeste, Norte e Sudeste, 
enquanto que, para a região Sul, haveria decréscimo, sendo esse dado, diferente do 
encontrado por nós. 
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A esse decréscimo, o mesmo autor atribui a seguinte hipótese: o não 
registro e/ou a falta de notificação dos casos, assim como, no preenchimento da 
declaração de óbito (DO), a ausência da apresentação da natureza da lesão em 
detrimento da circunstância que provocou o óbito. Além disso, o afogamento, os 
acidentes automobilísticos e as mortes classificadas como causa desconhecida ou 
indeterminada, podem configurar o suicídio, só que com denominações diferentes 
(D’EÇA JÚNIOR et al, 2019).

MENDONÇA, DRUMMOND & CARDOSO (2010) afirmam existir dificuldades no 
preenchimento da DO, sendo as principais atribuídas à falta das informações sobre 
o paciente e a grande quantidade de campos existentes nela. Além disso, trazem 
que, somente com informações suficientes e um alto nível de detalhamento das 
causas diagnosticadas de morte para o óbito registrado, os médicos terão condições 
de melhorar a qualidade das informações contidas na neste documento. Devido a 
isso, muitas são preenchidas de forma incorreta, dando margem para diagnósticos 
errôneos. 

Tomando como base o que foi dito, a redução/estabilização dos casos 
encontradas nas regiões Sul e Centro-Oeste brasileiras, D’EÇA JÚNIOR et al (2019), 
mencionam a melhoria no preenchimento dos atestados de óbito, o que diminuiria os 
diagnósticos errados, assim justificando a redução do número de casos. 

Essa delimitação geográfica é importante pois, tal qual trouxe Mota (2014), 
os padrões espaciais de distribuição desse fenômeno, bem como a identificação 
desses contextos geográficos, ajudam a elaborar perfis epidemiológicos e, portanto, 
viabilizam intervenções efetivas que podem ser propostas a curto, médio e longo 
prazo.

4.5 Faixa Etária

Ao analisar a faixa etária, encontramos as maiores taxas no grupo etário entre 
20-49 anos, diferente do que foi exposto por WHO (2014), onde as taxas mais altas 
foram detectadas nos indivíduos com 70 anos ou mais, em quase todas as regiões 
do mundo. Porém, nesse mesmo trabalho, encontramos que nos LMICs (países de 
baixa e média renda) são os jovens adultos e as mulheres idosas que tem taxas de 
suicídio muito mais altas do que em países de alta renda; enquanto homens de meia 
idade têm taxas muito mais altas em países de alta renda do que em LMICs. Como 
o estudo citado é de abrangência mundial, deve-se ressaltar as diferenças entre 
países de alta renda e países de média e baixa renda, como é o caso do Brasil. 

Essas diferenças entre os grupos etários podem ser atribuídas a alguns 
fatores que se mostram mais presentes conforme a idade aumenta, como presença 
de doenças, solidão, crises nos relacionamentos pessoais, riqueza, situações de 
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luto, destituição, desemprego e aposentadoria (OTSUKA, 1960). Diante dos fatores 
que influenciam o suicídio na população jovem, tem-se, de acordo com Christante 
(2010), que especialistas chamam de binômio impulsividade/agressividade, um 
traço de personalidade que, se aliado as adversidades da vida, agravariam o risco 
em potencial nesse grupo etário. Aliado a esse binômio, existe ainda a questão da 
carga genética, a qual propõe que embora não haja genes para suicídio, existe uma 
carga genética que interfere em certos comportamentos de risco associados. Há, 
ainda, uma irresponsabilidade da imprensa na divulgação de casos suicidas, através 
da veiculação de detalhes sobre os métodos utilizados, fato que pode facilitar a 
execução do ato.

4.6 Raça

A hipótese do Ministério da Saúde corrobora com este estudo, no que diz 
respeito ao aumento de óbitos em todas as raças, visto que há uma correlação entre 
a melhora na qualidade das informações numéricas e o crescimento do número de 
casos (BRASIL, 2018).

	 Além disso, o Ministério da Saúde, em 2012, traz que a população indígena 
possui o maior índice de óbitos dentre as raças avaliadas, com valores duas vezes 
maiores quando comparados aos brancos, ratificando os achados desse estudo. 
Esse fato pode ser explicado pela vulnerabilidade dessa população, associado ao 
reduzido acesso aos serviços de saúde e maior consumo de substâncias psicoativas 
(BRASIL, 2017).

4.7 Escolaridade

Diferente da análise dos períodos de 2012 e 2017, Souza et al (2011) afirma 
que a baixa escolaridade e a pobreza, associados a fatores de risco diversos, podem 
ter correlação com a solidão e são fatores possíveis à predisposição do suicídio, uma 
vez que são estressores. Além destes fatores, Machado e Santos (2015) afirmam 
que a desigualdade social e a baixa escolaridade também se associam à exposição 
a violência, o que configura sentimentos de baixa autoestima e desvalorização 
pessoal, que afeta o indivíduo de forma que ele possa desenvolver transtornos de 
caráter psicossocial e consequentemente desencadear o suicídio. 

Entretanto, o trabalho de Miranda et al (2018) corrobora a hipótese de que 
a maioria dos casos associados a lesões autoprovocadas teria sido causado por 
jovens com uma escolaridade na faixa de 4 a 7 anos, relacionado ao período de 
estudo.
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4.8 Estado Civil

No que se refere a associação entre o estado civil e o suicídio, percebeu-se 
que houve um aumento em todas as categorias, evidenciando que a variável estado 
civil não interferiu no óbito por suicídio. Tal fato diverge dos achados da WHO (2000), 
onde pessoas divorciadas, viúvas e solteiras teriam maior risco do que as casadas, 
justificando que pessoas divorciadas ou que vivem sozinhas estão mais vulneráveis. 
Essa teoria também é encontrada nos estudos de Carmo et al (2018), que trazem 
que a condição de solteiro, viúvo ou separado, tende a contribuir para o isolamento 
social, sendo este um fator de risco para o suicídio.

5 | 	CONCLUSÃO

Ao analisar os dados obtidos, foi possível observar que o maior número de 
óbitos ocorreu na região Sudeste e a taxa de mortalidade por região foi maior no Sul. 
Além disso, a taxa de mortalidade apresentou aumento quando comparados primeiro 
e último anos e o número de óbitos foi crescente em todas as raças (brancos, pretos, 
pardos, amarelos e indígenas), tendo maior crescimento percentual nos indígenas.

No que diz respeito ao sexo, é possível denotar que o suicídio ocorreu, em sua 
maioria, no sexo masculino. Já com relação ao meio de se auto provocar lesões, 
estrangulamento, sufocamento e enforcamento foram responsáveis pelo maior 
número de casos, seguido por arma de fogo.

Por fim, tem-se que a faixa etária mais acometida foi entre 20-49 anos, com 
considerável expressividade dos idosos maiores de 60 anos.

Nesse contexto, nota-se a necessidade de realização de novos estudos, com 
metodologias mais robustas, objetivando a investigação das hipóteses e resultados 
aqui apresentados. Assim, podendo embasar a criação de políticas públicas voltadas 
para esse importante problema social, na tentativa de diminuir os casos no país.
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